
 15 – O BOM SAMARITANO JOVEM E O SEXO

“Andai como filhos da luz.” Paulo (Efésios, 5:8).

Jovem amigo, o sexo é força divina que permeia toda a Criação de Deus Nosso Pai, tendo por isso, caráter sublime. Compreender estas verdades e
sobretudo dignificar a nossa conduta sexual canalizando as nossas energias para as realizações nobres é tarefa das mais importantes na agenda de
elevação da alma.

Sexo

“O sexo é departamento orgânico programado pela vida para a reprodução da espécie.
Assexuado, o Espírito renasce numa como noutra polaridade, a fim de adquirir experiências e compreensão de deveres, que são pertinentes a ambos os sexos. A intrepidez masculina e a

docilidade feminina são capítulos que dão ao Espírito equilíbrio e harmonia. Dessa forma, em uma reencarnação pode o Espírito tomar um corpo masculino e noutra um feminino, ou realizar um
vasto programa de renascimento em um sexo para depois começar os processos experimentais em outro, sem qualquer prejuízo emocional para a sua estrutura íntima.

Fadado ao progresso, que é ilimitado, o Espírito deve vivenciar cada reencarnação enobrecendo as funções de que se constitui o seu corpo, de modo a desenvolver os valores que lhe 
dormem em latência. 

Graças à conduta moral em cada polaridade, mais fácil se lhe torna, quando edificante, escolher o próximo cometimento.  No entanto, quando se permite corromper ou desviar-se
do rumo das suas funções, gera perturbações emocionais e psíquicas que lhe impõem duros processos de recuperação, de que não se pode furtar com facilidade.

A correta aplicação das forças genésicas propicia ao Espírito alegria de viver e entusiasmo no desempenho das tarefas que lhe dizem respeito, constituindo-se emulação para o
progresso e a felicidade.” (Manoel Philomeno de Miranda, Sexo e obsessão, 2. ed., p.10 ). (Grifos nosso)

 Influência da mídia no comportamento sexual

“Reunindo-se em grupos para intercâmbio de opiniões e experiências de curiosidade, os adolescentes ficam a mercê de profissionais do vício, que os aliciam mediante as imagens da
mídia perversa e doentia ou da prostituição, hoje disfarçada de intercâmbio descompromissado, para atender àqueles impulsos orgânicos ou de viciação mental, em relacionamentos rápidos quão
insatisfatórios.” (Joanna de Ângelis, Vida e sexo, 5. ed., p. 9).

Desvios na conduta sexual
 

“O sexo, mal conduzido, em razão do envolvimento emocional e das dilacerações espirituais que produz em outrem, como naquele que o utiliza mal, abre campo para terríveis conúbios
obsessivos,  ao  mesmo  tempo  que,
praticado de forma vil atrai Espíritos igualmente atormentados e doentes que se vinculam ao indivíduo, levando-o a processos de parasitose terrível e de difícil libertação.

Desvios sexuais, aberrações nas práticas do sexo, condutas extravagantes e desarticuladoras das funções estabelecidas pelas Leis da Vida, geram perturbações de longo curso, que não se
recompõem com facilidade, senão ao largo de dolorosas reencarnações expungitivas e purificadoras.” (Manoel Philomeno de Miranda, Sexo e obsessão, 3. ed., p. 12-13). 

Sexo e reencarnação

“Tormentos da libido e da função sexual têm suas matrizes nos comportamentos anteriores que o Espírito se permitiu, quando, em outras reencarnações, abusou da faculdade procriativa,
aplicando-a para o prazer exorbitante, ou explorou pessoas que se lhe tornaram vítimas, estimulou abortamentos e se permitiu experiências perversas e anormais, ou derrapou nos excessos com
exploração de outras vidas... Todas essas condutas arbitrárias fixaram-se nos tecidos sutis do perispírito, impondo necessidades falsas, que agora os pacientes procuram atender, ampliando o
complexo campo de problemas íntimos.” (Manoel Philomeno de Miranda, Sexo e obsessão, 3. ed., p. 13). 

Sexo e responsabilidade



“O respeito e a consideração pelas funções sexuais constituem a melhor terapia preventiva para a manutenção da saúde moral,
assim como o esforço para a recomposição do caráter, quando alguém já se permitiu corromper, ao lado da terapêutica especializada,
fazem-se imprescindíveis para a conquista da harmonia. 

Ninguém se engane quanto aos compromissos do sexo perante a vida e cuide de não enganar a outrem. enganar a
outrem. 

Cada um responde sempre pelo que inspira e pelo que faz.
O sexo não foi elaborado para o prazer vulgar, senão para as emoções superiores na construção das vidas, ou para as sensações compensativas quando amparado pelas dúlcidas vibrações

do amor, mantendo a afetividade e a alegria de viver.”  (Manoel philomeno de Miranda, Sexo e obsessão, 3. ed., p. 13).(Grifos nosso)

Respeito às orientações dos pais

“[...] consideramos que os pais são os mestres da educação sexual de seus filhos, indicado naturalmente para essa tarefa, até que o orbe possua, por toda parte, as verdadeiras escolas
de Jesus, onde a mulher, em qualquer estado civil, se integre na divina missão da maternidade espiritual de seus pequenos tutelados e onde o homem, convocado ao labor educativo, se transforme
num centro de paternal amor e amoroso respeito para com seus discípulos.” (Emmanuel, O consolador, 20. ed., perg. 111). (Grifos nosso)

A autoeducação sexual

“Não devemos esquecer que o amor sexual deve ser entendido como o impulso da vida que conduz o homem às grandes realizações do amor divino, através da progressividade de sua
espiritualização no devotamento e no sacrifício.

Toda vez que experimentardes disposições antifraternais em seu círculo, isso significa que preponderam em vossa organização psíquica as recordações prejudiciais, tendentes ao
estacionamento na marcha evolutiva.

É aí que urge o esforço da autoeducação, porquanto toda criatura necessita resolver o problema da renovação de seus próprios valores 
Haveis de observar que Deus não extermina as paixões dos homens, mas fá-las evoluir, convertendo-as pela dor em sagrados patrimônios da alma, competindo às criaturas dominar o

coração, guiar os impulsos, orientar as tendências, na evolução sublime dos seus sentimentos.
Examinando-se, ainda, o elevado coeficiente da viação do amor sexual, que os homens criaram para os seus destinos, somos obrigados a ponderar que, se muitos contraem débitos

penosos, entre os excessos da fortuna, da inteligência e do poder, outros o fazem pelo sexo, abusando de um dos mais sagrados pontos de referência de sua vida.
É por esse motivo que observamos, muitas vezes, almas numerosas aprendendo, entre as angústias sexuais do mundo, a renúncia e o sacrifício, em marcha para as mais puras aquisições

do amor divino.
Depreende-se, pois, que ao invés da educação sexual pela satisfação dos instintos, é imprescindível que os homens eduquem sua alma para a compreensão sagrada do sexo.” (Emmanuel,

O consolador, 20. ed., perg.184).



CENTRO ESPÍRITA: __________________________________________
MOCIDADE ESPÍRITA: ________________________________________

ESCOLA ESPÍRITA BOM SAMARITANO JOVEM
Curso: O Bom Samaritano Jovem e o Centro Espírita                                     
Aula: O Bom Samaritano Jovem e o Sexo                        Instrutores:                                                                                               
Tempo: 45’

Objetivos: Compreender a finalidade divina do sexo na perpetuação da espécie humana na Terra.
- Compreender o sexo como uma das formas de utilização da energia sexual inerente a toda a Criação Divina refazer
- Compreender a manifestação do sexo como programação educativa para os Espíritos.
- Identificar o papel pernicioso da mídia influenciando o comportamento sexual da humanidade.
- Enumerar as consequências dos desequilíbrios no campo do sexo , com vistas a reencarnações futuras.
- Considerar a importante tarefa dos pais na educação sexual dos filhos.
- Entender os nossos deveres para conosco e com o nosso próximo em relação ao sexo.

CONTEÚDO TEMPO ATIVIDADES RECURSOS/PROVID
ÊNCIAS

-  As  diversas
manifestações da energia
sexual 

- Características femininas
e  masculinas  e  a
aprendizagem do Espírito
-  Conduta  sexual  e  suas
consequências  para  o
Espírito

- A influência da mídia no
comportamento sexual

2’

3’

10’

10’

- Alegria Cristã e Prece

Introdução:

- Por meio do slide 02, apresentar um esquema demonstrando
as várias possibilidades de canalização e utilização da energia
sexual e então perguntar aos jovens. Então, qual é a definição
de sexo?

Desenvolvimento:

-  Então,  por  meio  de  slides,  o  Instrutor  discorrerá  sobre  a
definição de sexo segundo a opinião de Manoel P. de Miranda e
sobre a condição reencarnatória do Espírito com relação ao sexo
e as nossas condutas perante o sexo e suas consequências para
o programa educativo do Espírito eterno

- Após este momento, o instrutor indicará aos jovens um grande
cartaz que já foi previamente afixado na parede da sala com o
conteúdo  que  segue  abaixo.  Porém  as  palavras  negritadas
deverão  ser  retiradas  previamente,  deixando-se  apenas  uma
lacuna  e  estas  palavras  estarão  escritas  em  fichas  que

Slide 02

Slide 03, 04 e 05



-  Desvios  na  conduta
sexual

- Sexo e reencarnação

-  Respeito  à  orientação
dos pais
- Autoeducação sexual

5’

10’

5’

1’

completarão o “quebra-cabeças do conteúdo exposto.
“Reunindo-se  em  grupos  para  intercâmbio  de  opiniões e
experiências de  curiosidade, os adolescentes ficam a mercê
de profissionais do vício que os aliciam mediante as imagens da
mídia perversa e doentia ou da prostituição hoje disfarçada de
intercâmbio  descompromissado,  para  atender  àqueles
impulsos orgânicos ou de viciação mental, em relacionamentos
rápidos quão insatisfatórios.” (Joanna de Ângelis, Vida e sexo,
5. ed., p. 9).

- O instrutor disporá as fixas em cima de uma mesa ou no chão
para que os jovens possam visualizar todas e tentar completar o
raciocínio da frase por meio das fichas. Ao final o instrutor lerá a
frase  completa  para  que  os  jovens  possam conferir  as  suas
suposições  e  analisar  o  cuidado  que  devemos  ter  com  os
veículos de comunicação midiática pois na maioria das vezes,
estes  tem  sido  elementos  de  perturbação  para  o  Espírito
desavisado.

-  O  instrutor  então  apresentará  aos  jovens  o  livro  Sexo  e
Obsessão de autoria do Espírito Manoel Philomeno de Miranda
situando-o como uma leitura importante para aprofundarmos o
entendimento em torno do tema Sexo e então apresentará outro
slide que versa sobre os desvios na conduta sexual.

-  Para  falar  de  sexo  e  reencarnação,  o  instrutor  afixará  dois
bonecos  que  representarão  as  duas  encarnações  do  Espírito
demonstrando as consequências dos desvios no campo do sexo.
(Exemplo:  Anexo  01).  No  primeiro  boneco  que  representa  a
encarnação  anterior  e  os  erros  cometidos,  o  instrutor  afixará
fichas com os desequilíbrios do Espírito nesta encarnação:
- Abusou da faculdade procriativa
- Explorou pessoas
- Estimulou abortamentos
- Se permitiu experiências perversas
E  relembrará  que  todas  as  nossas  ações  refletir-se-ão  nas
próximas  encarnações  e  então  afixará  as  fichas  no  segundo
boneco  representando  as  consequências  futuras  dos
desequilíbrios no campo do sexo:
- Tormentos da libido e da função sexual
- Necessidades falsas
- Problemas íntimos

- O instrutor então apresentará a imagem de uma família com
pais  e  filhos  e  em  seguida  através  de  slide,  reforçará  a
importância dos pais na educação sexual dos filhos e conduzir

Slide 06

Slide 07, 08 e 09



os jovens a reflexão sobre os seus papéis como futuros pais e
mães e por meio de outro slide falar  sobre a importância da
autoeducação sexual

- Prece final

-  Ao concluir a prece, o instrutor dirá que tem um recado de
Manoel P.  de Miranda para cada jovem. Colocar a mensagem
abaixo em um envelope para carta e no remetente colar uma
figura de Manoel P. de Miranda (ANEXO 02)

Reencarnação anterior                                                                                                                                                                  Reencarnação Posterior



           



ANEXO 02
Mensagem aos jovens da Mocidade Espírita (nome da mocidade)

“O respeito e a consideração pelas funções sexuais constituem a melhor terapia preventiva para a manutenção da saúde 
moral, assim como o esforço para a recomposição do caráter, quando alguém já se permitiu corromper, ao lado da terapêutica 
especializada, fazem-se imprescindíveis para a conquista da harmonia.

Ninguém se engane quanto aos compromissos do sexo perante a vida e cuide de não enganar a outrem.
Cada um responde sempre pelo que inspira e pelo que faz.
O sexo não foi elaborado para o prazer vulgar, senão para as emoções superiores na construção das vidas, ou para as 

sensações compensativas quando amparado pelas dúlcidas vibrações do amor, mantendo a afetividade e a alegria de viver.” 
(Manoel P. de Miranda, Sexo e obsessão, 3. ed., p. 13).


